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Inflação o é prioridade, diz ministro 
Segundo Steparten,ko, governo se preocupa mais em conter gastos e retomar crescimento 
RAUL PILATI 

BRASÍLIA 
— O ministro 

k do Planeja 
,deres! mento, Alexis 

_"1111 11,1L2  Stepanenko, 
Afforítiiiiilibiliki disse ontem 

ataltallehie Mal que se reunirá arialkasniaim na segunaa-
feira'com o ministro da Fa-
zen4a,,, Eliseu Resende, para 
definir os gastos máximos do 
ge'repno para o próximo tri-
inestie. Ele reafirmou que o 
goNçerno está fazendo sua 
par:te:para a queda da infla-
ção. ajustando o orçamento 
às condições de caixa e com-
prólnetendo-se a não apre-
sentar déficit em suas con-
tas 

:Vai ser muito interessan-
te a inflação continuar al-
ta%-áomentou. E sugeriu, 
sem dar exemplos, que exis- 

tem setores interessados na 
manutenção da inflação. 
Mas o ministro indicou que a 
queda dos reajustes de pre-
ços não é uma preocupação 
imediata do governo. "Se a 
inflação continuar alta, pa-
ciência". 

Crescimento- Além de ajus-
tar as contas, o governo de-
verá estimular a retomada 
do crescimento por meio de 
financiamentos para alguns 
setores da economia. Serão 
privilegiados os micro e pe-
quenos empresários e os 
grandes segmentos, como in-
dústria naval e agricultura. 

"As pequenas empresas são 
as que reagem mais depressa 
na criação de produtos e em 
pregos", afirmou o ministro. 
Evitou, porém, fixar prazo 
para a disponibilidade dos fi-
nanciamentos. 

Hoje, Stepanenko reúne-se 
com o presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvimen-
t o Econômico e Social 
(BNDES), Delben Leite, para 
discutir o encaminhamento 
dos financiamentos oficiais. 
"O BNDES está acostumado 
a financiar a grande indús-
tria, é preciso uma mudança 
cultural para dar acesso ao 
crédito ao pequeno e micro 
empresário", afirmou. 

Ele também quer conver-
sar com o presidente do Ban-
co do Brasil, Alcir Calliari, e 
da Caixa Econômica Fede-
ral, Danilo de Castro, para 
acertar uma estratégia con-
junta de concessão de crédi-
tos. "Uma instituição sozi-
nha não pode atender todas 
as necessidades de uma ca-
deia, mas, em conjunto, todo 
um setor pode ser estimula-
do", completou. 

Alexis Stepanenko 
"Vai ser interessante se 
a taxa continuar alta" 


